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A Produção de Têxteis de Algodão Orgânico

A PRODUÇÃO DE TÊXTEIS DE ALGODÃO ORGÂNICO: 

uma análise comparativa entre o subsistema orgânico 

e o sistema agroindustrial convencional
 

Maria Célia Martins de Souza

RESUMO: Novas tendências na preferência dos consumidores estão favorecendo a diferenciação de produtos para atender nichos de mercado relativos à preservação do meio ambien​te. Isso requer uma reestruturação dos sistemas de produção convencionais para adaptação às restrições de ordem ambiental. Os têxteis de algodão orgânico representam uma alternativa aos impactos ambientais que decorrem da produção e processamento da matéria-prima. Sistemas e subsistemas agroindustriais, considerados como nexos de contratos entre agentes, podem ser comparados a partir dos atributos das transações. Este estudo busca evidências de diferenciação por qualidade, para contrastar o sistema agroindustrial do algodão convencional com o subsistema do algodão orgânico. Mudanças nos atributos das transações, principalmente o nível mais elevado de incerteza e de especificidade de ativos no subsistema orgânico, requerem mecanismos de coordenação estrita, por meio de contratos relacionais. O monitoramento da produção e a reputação das agências de certificação são questões relevantes, uma vez que o prêmio alcançado pelos produtos diferenciados pode incentivar o oportunismo.

Palavras-chave: têxteis de algodão orgânico, diferenciação de produtos, análise discre​​ta comparada, mecanismos de coordenação estrita.
THE PRODUCTION OF ORGANIC COTTON TEXTILES: 

a comparative analysis between organic subsystem and conventional agribusiness system

ABSTRACT: New trends in consumer preferences have been harnessing goods differentiation to meet the needs to environmentally concerned market niches. Thus, conventional productive systems have to restructure so as to adapt to environmental restrictions. Organic cotton textiles are an alternative to the environmental impacts occurring in conventional agricultural production and processing. Agribusiness systems and subsystems, seen as nexus of contracts among agents, can be compared by focusing on transactions attributes. This study searches for evidence of quality differentiation, in order to contrast the conventional cotton agribusiness system and the organic cotton sub-system. Changes in transactions attributes, mainly a higher level of uncertainty and assets specificity in the organic sub-system, call for strict coordination mechanisms, by means of relational contracting. The monitoring of production and the reputation of certification agencies are key issues, given that the premium prices of the specialty goods may foster opportunism. 
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1 - INTRODUÇÃO


O estudo de sistemas agroindustriais focaliza as relações de produção entre a agropecuária, indú​s​tria de processamento e distribuição de alimentos e fibras, voltadas para a satisfação das necessidades do consumidor. Tradicionais produtores e processadores de commodities agrícolas, as empresas ligadas ao setor agroindustrial têm buscado, nos últimos anos, diferenciar essas commodities, transformando-as em especialidades, para atender a novas especificações, tanto do processamento industrial como do consumidor final. O atendimento a demandas de segmen​tos de mercado requer, muitas vezes, uma reorganização do sistema produtivo tradicional. Os subsiste​mas orientados para a produção de especialidades que surgem dentro do sistema agroindustrial genérico apresentam características distintas, fruto de es​tra​tégias de firmas individuais e de estruturas de go​vernança estritamente coordenadas
, que reorientam a organização dos sistemas produtivos, por meio de novos mecanismos de coordenação. Um exemplo do processo de diferenciação de commodities agrícolas é o mercado de produtos orgânicos, produzidos com base em sistemas de produção mais seguros sob o as​pecto ambiental
. Trata-se de um mercado pequeno, porém crescente, uma vez que a preocupação dos consumidores com questões ambientais tem se in​tensificado ao longo do tempo.


A preocupação dos consumidores com a preservação do meio ambiente está permitindo a segmentação de um tradicional mercado de commodities: o mercado de algodão. O principal objeto do cultivo do algodoeiro, seja convencional ou orgânico, é a comercialização da pluma, uma fibra natural amplamente empregada como matéria-prima para a in​dústria têxtil, obtida a partir do beneficiamento do al​godão em caroço. A fibra é um produto homogêneo, sujeito à grande assimetria informacional e forte regulamentação, comercializado em bolsa, no mercado de commodities agrícolas. Empresas do setor têx​til, buscando atender ao mercado de consumidores de produtos orgânicos, passaram a demandar matérias-primas produzidas dentro de sistemas de produ​ção menos agressivos ao meio ambiente, como forma de diferenciar seus produtos diante do consu​midor. A produção orgânica de algodão ainda é pe​quena, porém está conduzindo a uma reorganização do sistema produtivo convencional. As instituições que regulamentam o processo, e as organizações que certificam o produto, desempenham papel importante, promovendo e assegurando sua diferenciação, reduzindo a assimetria de informações entre compra​dores e vendedores, permitindo maior agregação de valor ao produto e a obtenção de margens de lu​cro mais elevadas pelos diferentes segmentos do sis​tema produtivo.

O objetivo deste estudo é contrastar o sub-sistema de têxteis de algodão orgânico com o sistema agroindustrial do algodão convencional, considerando os conceitos de sistema agroindustrial  e de subsistema estritamente coordenado como nexos de relações contratuais entre agentes produtivos. Esses sis​temas podem ser comparados com base nos atributos das transações entre os agentes, por meio da aná​lise discreta comparada. A produção de têxteis de algodão orgânico representa um subsistema sob coordenação estrita dentro do sistema agroindustrial convencional do algodão, na medida que o conceito “orgânico” percorre o processo produtivo têxtil. O es​tudo se concentra na inserção do sistema agroindus​trial do algodão como matéria-prima para a indústria têxtil e de vestuário, com foco na produção de fios, tecidos planos e de malha, em peças de vestuário 100% algodão. Buscou-se reunir e sistematizar in​formações sobre o algodão orgânico, ainda bastante escassas e dispersas, de modo a caracterizar as diferenças entre o sistema convencional e o subsistema orgânico e avaliar os mecanismos de coordenação das transações decorrentes da produção e do processamento industrial da matéria-prima orgânica. O item 2 detalha o referencial teórico-meto​dológico a ser utilizado e apresenta os principais atributos dos produtos têxteis ecológicos e orgânicos. O item 3 mos​​​tra uma breve descrição dos segmentos e analisa as transações da indústria têxtil de algodão e do sub-sis​tema orgânico. O item 4 apresenta as considerações finais do estudo e no item 5 encontra-se a biblio​grafia citada.

2 - ANÁLISE COMPARATIVA DE SISTEMAS AGROINDUSTRIAIS


O instrumental analítico usado neste estudo é a análise discreta comparada, método proposto por Williamson (1985) e adotado por Zylbersztajn (1995) para o estudo comparativo de sistemas e sub-sistemas agroindustriais. Esse método pressupõe uma análise com base em variáveis não contínuas - as transações - usando como base comparativa as ca​racterísticas dos contratos como o risco, a freqüência e a especificidade de ativos nelas envolvidos.


Neste estudo, a análise contratual comparativa baseia-se em sete transações, referentes às interfaces entre os segmentos de insumos, produção da ma​​téria-prima, beneficiamento, fiação, tecelagem ou malharia, acabamento (tinturaria e estamparia), confecção e distribuição ao consumidor. As transações analisadas estão assinaladas na figura 1, que mostra o desenho genérico da indústria de têxteis de algodão.

2.1 - Sistemas Agroindustriais e Subsistemas Estritamente Coordenados


Os mecanismos de coordenação de sistemas e subsistemas agroindustriais variam em função do ali​nhamento de três características dos contratos: a freqüência, a incerteza e a especificidade de ativos en​​volvidos nas transações. 


A freqüência com que as transações se estabe​lecem entre os agentes produtivos influencia as estruturas de governança. Essa característica está associada ao número de vezes com que os agentes realizam determinadas transações, que podem ocorrer uma única vez ou se repetir com certa periodicidade, trazendo implicações ao desenho contratual (Zyl​bersz​tajn, 2000). A repetição das transações permite que se construa uma reputação, o que ajuda a reduzir incertezas entre as partes. 

No caso da indústria têxtil, as transações ocorrem com nível de freqüência recorrente, ou seja, com muitas repetições, porém com diferentes graus de in​tensidade quando se consideram os segmentos a mon​​tante e a jusante do sistema agroindustrial. Isso gera um descompasso entre a dinâmica dos setores: a mon​tante, a produção da matéria-prima - o algodão - é sazonal, enquanto a jusante, o processamento industrial da fibra para a produção de têxteis é cons​tante. 


A incerteza está associada à incapacidade de prever as possíveis contingências, interferindo na or​ganização e no gerenciamento dos contratos. Um as​pecto relevante da incerteza, para Farina e Zyl​bersztajn (1997), refere-se à informação assimétrica ou incompleta. A assimetria informacional gera incer​tezas quanto ao reconhecimento das informações relevantes aos contratos. No caso do algodão, a incerteza quanto à presença de atributos de qualidade da fibra é elevada pela dificuldade de observação de suas características e se acentua ainda mais no sub-sistema do algodão orgânico, pela incorporação de atributos ambientais, relacionados à forma como a matéria-prima foi produzida. 

A especificidade de ativos é uma característica fundamental para o estudo do sistema agroindus​trial do algodão, dadas as exigências indus​triais e a grande assimetria de informações que envolvem a ma​téria-prima. A especificidade refere-se à presença de atributos que interferem na possibilidade de uso alternativo dos ativos, sem custos. É a característica de um ativo que expressa a magnitude de seu valor que é dependente da continuidade da transação à qual ele é específico (Farina; Azevedo; Saes, 1997). 


Figura 1 - Indústria de Têxteis de Algodão.

Fonte: SOUZA (1998).


Se o nível de especificidade de ativos for baixo, as transações ocorrem preferencialmente via mer​​cado, como ocorre na maioria das transações rea​lizadas com o algodão commodity. Na medida em que a especificidade de ativos aumenta, as transações entre os agentes produtivos tendem a ocorrer por meio de contratos formais ou informais. Se o ati​vo for altamente específico, as transações tendem a ocorrer por meio de integração vertical (via hierárquica). O aumento do nível de especificidade de ati​vos leva ao que Farina e Zylbersztajn (1997) deno​minam subsistema estritamente coordenado, regido, basicamente, por formas contratuais relacionais. 


A fibra do algodão apresenta atributos de qua​lidade específicos, exigidos pela indústria têxtil, como comprimento, uniformidade, finura e resistência, entre outros. Tais atributos não são observáveis sem custo, exigindo a regulamentação de diversas eta​pas do sistema agroindustrial, de modo a reduzir a assimetria informacional entre os agentes produtivos, pois a presença desses atributos é fundamental para a realização dos negócios com a fibra no mercado de commodities. No caso de subsistemas estritamente coordenados, como o do algodão orgânico, o grau de especificidade é mais acentuado, pela incorporação de atributos de qualidade na produção da matéria-prima, que são mais difíceis de serem ob​servados sem custos elevados.

Os dois sistemas apresentam uma estrutura de incentivos referente à premiação por qualidade. Portanto, a facilidade ou dificuldade de identificar e monitorar a presença de atributos  que diferenciam a 

qualidade do produto é o ponto de partida da análi-

se. O prêmio gerado pela diferenciação dos produtos, associado à dificuldade para identificar os atributos desejados, requer um sistema de monitoramento vertical da produção, para coibir ações oportunistas.

2.2 - Assimetria de Informações e a Dificuldade pa​ra Identificar Qualidade

Um estudo realizado por Akerlof (1970) indica os problemas que podem surgir quando as in​formações relevantes para a tomada de uma decisão, na hora da compra, não estão disponíveis de modo uniforme entre os agentes envolvidos numa transação. Para o autor, vendedores geralmente têm mais informações sobre um determinado produto do que os compradores, o que resulta numa assimetria informacional entre as partes. A assimetria de informa​ções entre os agentes produtivos é particularmente acentuada em produtos com atributos de qualidade que nem sempre são observáveis, sem custos, pelos consumidores. Ativos altamente específicos podem estar associados a quase-rendas
, o que pode tornar as partes envolvidas no contrato suscetíveis ao comportamento oportunista. 

O prêmio pago ao algodão orgânico represen​-

ta uma quase-renda, que pode se tornar objeto de dis​puta ou negociação entre os agentes envolvidos na produção de têxteis orgânicos. É uma forma de incentivo que, na presença de informação incomple​ta, requer mecanismos de monitoramento da execução dos termos contratuais, uma vez que o comportamento oportunista eleva o risco de fraude e de rup​tura dos contratos.


Discutindo a relação entre qualidade e incerteza, Akerlof (1970) afirma que várias instituições desempenham papel neutralizador de efeitos indesejáveis que podem surgir, fruto de informação assimétrica e de comportamento oportunista por parte do vendedor. Tais instituições são representadas por garantias que assegurem a qualidade do produto pa​ra o consumidor, como a certificação de produtos, marcas conhecidas e práticas de licenciamento, que emitem sinais sobre a qualidade e, via de regra, servem como um certificado de proficiência.

Douglas (1992) classifica os produtos e serviços em bens de pesquisa, de experiência e de crença, com base na dificuldade e custos que o consumidor enfrenta quando tenta avaliar a qualidade de um produto na hora da compra. Os atributos de pesquisa, como cor, tamanho, comprimento, etc., são facilmente percebidos pelo consumidor, podendo ser ob​servados a um custo de busca relativamente baixo. Os bens de experiência são aqueles cujos principais atributos - como o sabor da comida de um restaurante ou a qualidade musical de um concerto – só po​dem ser avaliados depois que o consumidor experimentar o produto. Quanto aos bens de crença
, os atributos de qualidade do produto são de difícil ava​liação, mesmo após seu consumo. Os custos da infor​mação para o consumidor aumentam no sentido dos bens de pesquisa, para os de experiência, para os de crença, pela dificuldade de avaliação dos atributos dos produtos.
De acordo com essa classificação, os produtos orgânicos, em geral, e os têxteis orgânicos, em particular, podem ser considerados bens de crença, cujos principais atributos do produto são imperfeitamente avaliados pelo consumidor, mesmo após sua compra. Dado o alto grau de assimetria informacional, alguns elementos importantes na decisão de compra de bens de crença são a credibilidade do ofertante, a marca, a imagem pública ou ainda a reputação da empresa ou do agente certificador. 

A tomada de decisão do consumidor de bens de crença baseia-se na confiança, ou seja, nas cre​den​ciais do vendedor. Tais credenciais são, via de re​gra, avaliadas de modo indireto pelo compra​dor e representam a confiança com base na evidência externa e no registro de honestidade, competência e de​ter​mi​nação da qualidade do produto ofer​tado. A credibilidade pode fazer com que o ven​dedor, por sua vez, desempenhe diferentes tipos de controle de qualidade com relação a seus fornecedores, exercendo uma coordenação vertical do sistema (Andersen, 1994). 


A certificação oferece aos consumidores informações objetivas sobre a qualidade de um determinado produto. Mesmo sendo uma fonte adicional de custos, a certificação é um mecanismo de redução do custo da informação, e conseqüentemente, dos custos de transação, em mercados com produtos he​terogêneos. Os custos individuais para obtenção da informação relevante para a ocorrência da transação seriam muito mais elevados. Isso se aplica especialmen​te quando os bens ou serviços contêm atributos de experiência ou de crença, que são importantes para a decisão de compra do consumidor (Conklin e Thom​pson, 1993). 

Para ser considerado orgânico, o algodão precisa ser certificado. A certificação é um instrumento de garantia de que o algodão orgânico foi produzido dentro de um conjunto mínimo de normas. Para manter a condição de orgânico, até o produto final, é necessário que toda a cadeia de produção seja inspecionada e certificada como orgânica. As condições de cultivo devem obedecer práticas orgânicas, assim co​mo as etapas subseqüentes, como o beneficiamento, fiação e tecelagem, também devem ser certificadas como orgânicas (The Cotton, 1998). 

3 - O SISTEMA AGROINDUSTRIAL DO ALGODÃO E O SUBSISTEMA DO ALGODÃO OR​GÂNICO 


A cadeia têxtil é formada pela reunião de vá​rias unidades de produção, operando ou não dentro de um mesmo estabelecimento. O encadeamento do complexo têxtil compreende as etapas de produção e beneficiamento de fibras têxteis, produção de fios, tecelagem (tecidos planos e de malha) e produção de panos não tecidos, acabamento e confecções
. Há uma grande articulação com a indústria de bens de capital que produz máquinas e equipamentos, e com a indústria química e petroquímica, fornecedora de filamentos, corantes, tintas e resinas, além de botões e embalagens. Existem ainda relações importantes co​m o setor terciário, mediante redes de distribuição, que vendem os produtos têxteis e de vestuário, e re​presentam o elo com o consumidor. A fibra do algodoeiro apresenta uma série de produtos substitutos, tanto naturais quanto sintéticos, ao longo do processamento têxtil
 (Hurst e Sarno, 1994).


As primeiras iniciativas de rotulagem de produtos confeccionados têxteis de algodão, ainda nos anos setentas, fundamentavam-se nas qualidades inerentes à fibra natural, como conforto, durabilidade e ca​pacidade de absorção de umidade, identificando o conteúdo da matéria-prima. Alterações nos padrões de consumo e na esfera institucional, como as restrições não-tarifárias da OMC e as normas de certificação ISO 14000, refletem mudanças nas regras do jo​go, que passam a interferir no comportamento das empresas.


Os problemas ambientais mais importantes na indústria de têxteis de algodão estão na produção rural, pela grande quantidade de agrotóxicos usados no cultivo da fibra, e na etapa de acabamento, devido às substâncias tóxicas usadas para alvejar e tingir os produtos. As primeiras peças de vestuário produzidas com o enfoque de moda ecológica surgiram a partir de 1990, mas foi apenas no final dessa década que a produção de matéria-prima e o processamento de têxteis foram vistos de modo integrado.

A rotulagem ecológica de têxteis começou na Europa nos anos 80, mas foi na década de 90 que a associação com a obtenção da matéria-prima para sua produção foi fortalecida, dando início à certificação orgânica de têxteis (Souza, 1998). De acordo com Nimon e Beghin (1999), o prêmio obtido por pro​dutos têxteis rotulados como orgânicos é fruto das diferenças de custos entre sua produção e a dos têxteis convencionais. Para os autores, o preço mais elevado que é pago pelos atributos de qualidade am​biental dos têxteis orgânicos reflete um reconhecimento dos consumidores do menor impacto de sua produção sobre o meio ambiente.


O algodão é uma cultura comercial de grande importância econômica, sendo cultivado em mais de 70 países. A produção mundial da fibra é superior a 19 milhões de toneladas, ocupando uma área de cer​ca de 34 milhões de hectares, área um pouco menor que a superfície da Itália e da Suíça, ou equivalente a pouco mais que os Estados de São Paulo, Rio de Ja​neiro e Espírito Santo juntos. A produção concentra-se na China, Estados Unidos, Índia, Paquistão, Uz​bekistão e Turquia, responsáveis por quase três quar​tos da produção mundial da fibra (Cotton, 1997).

As informações sobre a produção de algodão orgânico são escassas, parciais e dispersas, pois a ati​vidade é muito recente e não há registros em estatísticas oficiais. O número de países com experiência no cultivo de algodão orgânico ainda é pequeno, mas cresce a cada ano. Há registro de 19 países produtores, conforme a tabela 1. Os primeiros países a cultivarem algodão orgânico foram os Estados Unidos e a Turquia, a partir de 1989. Os principais consumidores da fibra orgânica são os Estados Unidos, que produzem basicamente para consumo próprio, e os países da União Européia, que, por não serem pro​​dutores, apoiam sua produção em países em desenvolvimento na Ásia, África, América do Sul e América Central, por meio de agências governamentais e não-governamentais. Essas agências fornecem supor​te técnico, financeiro e institucional, organizando, certificando e comercializando a produção (Souza, 1997). 

Apesar da precariedade dessas estatísticas, o algodão ainda é a fibra natural orgânica que apresenta as melhores informações disponíveis. Segun​do Organic (2000), a área cultivada com algodão orgânico nos Estados Unidos tem flutuado de mo​do acentuado desde 1990. A queda na área cultivada entre 1995 e 1997 ocorreu devido a problemas de oferta, altos custos de produção e barreiras à co​mercialização de têxteis e produtos de vestuário orgânicos. Entretanto, estimativas da Organic Trade Association (OTA) para 1998 e 1999 indicam uma expansão de 75% da área cultivada com algodão orgânico no país, pelo crescimento do número de empresas que começaram a usar essa fibra em seus produtos.

3.1 - Insumos


O primeiro segmento do sistema agroindustrial do algodão representa o fornecimento de insumos para a produção agrícola. Os insumos usados na produção convencional de algodão envolvem pe​lo menos quatro indústrias: de sementes, de fertilizantes solúveis, de produtos químicos
 e de máquinas e equipamentos. A combinação desses insumos resulta em pacotes tecnológicos, cuja aquisição geralmente conta com apoio governamental, sob a for​ma de crédito e subsídios.


As sementes representam o potencial genético que irá se desenvolver ao longo da produção. Suas ca​racterísticas mais importantes são a produtividade, precocidade, comprimento e qualidade da fibra, entre outras. As variedades comerciais mais cultivadas atualmente são híbridos de Gossypium hirsutum e de Gossypium barbadense, que produz fibras mais longas e mais finas (Heijbroek e Straaten, 1994). Os produtores convencionais de algodão são grandes consumidores da indústria de produtos químicos, devido à grande extensão da área cultivada em nível mundial e ao tamanho do ciclo produtivo. O au​mento da resistência de vários insetos aos inseticidas tem sido motivo de preocupação. Segundo da​dos de Cotton (1996b), mais de 10% dos pesticidas consumidos no mundo, incluindo quase 25% dos in​seticidas, são empregados somente na cultura do al​godão, sendo responsáveis pelo dispêndio de cerca de US$2,6 bilhões anualmente. Os fertilizantes solúveis, por sua vez, têm a finalidade de promover ao máximo o desenvolvimento do potencial genético das sementes de algodão. Entretanto, Traxler et al. (1995) constataram que tanto fontes químicas como orgânicas de nitrogênio têm impactos semelhantes so​bre sua produtividade
.


Quanto ao uso de máquinas e equipamentos no algodão, a mecanização da colheita foi apontada como a principal responsável pelo aumento de produtividade da cultura no longo prazo nos Estados Unidos. Seu impacto foi maior do que o efeito de ou​tras  alterações  ocorridas  nos  sistemas de produção 

Tabela 1 - Estimativa da Produção Mundial de Algodão Orgânico, 1992 a 1997

(em t)

País
1992
1993
1994
1995
1996
1997

Argentina

2
120
126
132
70

Austrália
479
500
750
400
500
400

Benin





5

Brasil

2
8
-
1
5

Egito
38
141
598
600
650
630

Estados Unidos
2.155
4.274
5.365
7.425
3.396
2.852

Grécia


450
500
475
400

Índia
206
268
398
929
900
930

Israel



100
100
50

Moçambique



90
90
50

Nicarágua


16
20
20
20

Paraguai

100
75
50
50
50

Peru
400
700
924
1.516
1.500
650

Senegal



2
30
20

Turquia
130
198
610
720
750
800

Tanzânia


33
100
100
200

Uganda

16
150
250
300
800

Zâmbia



35
30
30

Zimbábue





5

Total
3.408
6.201
9.497
12.863
9.024
7.967

Fonte: Adaptada de ORGANIC (1999).
do algodão por um período de mais de 90 anos (Trax​ler et al., 1995). A prática de colheita mecânica no sistema convencional de cultivo de algodão requer escala de produção e cultivo solteiro, além do uso de dissecantes, produtos químicos que secam as plantas antes da passagem das colheitadeiras, reduzindo a contaminação e a desvalorização das fibras.

O setor de insumos nos sistemas orgânicos de produção apresenta características distintas do setor convencional. A reorganização da atividade agrícola dentro desses sistemas reduz, mas não elimina, a de​pendência de insumos externos. As práticas culturais recomendadas contemplam a rotação de culturas, uso de composto e adubo orgânico, que pode ser produzido na própria unidade produtiva, capina manual e mecânica, contagem e lançamento de insetos benéficos, uso de armadilhas para controle de pragas e métodos naturais para desfolhar a cultura
. A reorganização do segmento de insumos orgânicos traz novos atores à cena, como os fornecedores de in​setos e de outros organismos benéficos usados contra as pragas
. Estas práticas, contudo, elevam os cus​tos com mão-de-obra e acentuam os riscos de me​nores rendimentos, além de, em muitos casos, não contarem com financiamento bancário (Imhoff, 1995). Além disso, dentro das normas de certificação da produção, alguns dos insumos precisam ter origem orgânica certificada.


A transação T1 (Figura 1) representa a interface entre a indústria de insumos e a produção rural. Com exceção das sementes, de alguns pesticidas e da colheitadeira, os ativos são de especificidade média, pois a utilização de alguns insumos empregados na cultura do algodão pode também ocorrer em outras culturas. A incerteza em relação à qualidade dos in​sumos é reduzida por forte regulamentação, como as regras que regem a produção de sementes e de produtos químicos. Para as empresas de insumos, o ris​co de perda de mercado é reduzido, pois seu emprego costuma ser incentivado pela assistência técnica, por suporte de crédito para aquisição ao longo da sa​fra e por estratégias de vendas geralmente agressivas. O risco tende a se elevar caso haja aumento da preocupação com as questões ambientais e expansão de sistemas de produção alternativos aos métodos con​vencionais de cultivo. A freqüência das vendas de insumos é recursiva e sazonal, com exceção de má​quinas e equipamentos, cuja intensidade de vendas ocorre a intervalos muito maiores. A maioria dos in​sumos são adquiridos no período que antecede a safra ou ao longo dela. O montante das vendas depende dos preços internacionais da fibra, da extensão da área cultivada, do sistema de produção adotado e das políticas de incentivo à cultura, como cré​dito e preços mínimos, entre outros.


O arranjo contratual - ou estrutura de governança - predominante é o de mercado, podendo ocor​rer contratos quando há escala de produção, co​mo nas compras realizadas por grandes produtores e cooperativas. A forma hierárquica – ou integração ver​tical - dificilmente ocorre nesse segmento no sistema convencional. Já o subsistema orgânico mostra uma reestruturação do setor de insumos. A especificidade de ativos é mais elevada, a freqüência também é recorrente, mas o volume de insumos adquirido fora da unidade de produção é mais reduzido, uma vez que nos sistemas orgânicos predominam prá​ticas culturais e uso de insumos que podem ser gerados na própria fazenda. Essa característica intro​duz a forma de governança hierárquica, além do mer​cado e da via contratual.

3.2 - Produção Rural


Os sistemas de cultivo de algodão são muito diversificados, indo desde a pequena produção, pre​dominante nos países em desenvolvimento, até a produção mecanizada, em larga escala e predominante nos países desenvolvidos. Apesar dessa distin​ção, esses sistemas podem conviver num mesmo país, como ocorre no Brasil.


Na pequena produção, o algodão é cultivado em consórcio ou em rotação com culturas alimentares. A produção é intensiva em trabalho, com operações de cultivo manuais, geralmente, ocupando mão-de-obra familiar. A mão-de-obra representa um fator de produção importante no cultivo do algodão, especialmente no caso de colheita manual. O acesso aos insumos modernos é mínimo. A produtividade da pequena produção é reduzida pela competição entre as culturas por terra e trabalho, fazendo com que as práticas de cultivo sejam realizadas fora do prazo adequado, dificultando o controle de pragas e invasoras e a operação de colheita. Nos cultivos em larga escala predomina a monocultura, intensiva em capital, mecanizada, com operações de cultivo programadas e emprego de alta tecnologia, como fertilizantes e produtos químicos para controle de pragas e doenças (Eisa et al., 1994).


O paradigma de produção convencional, que é característico da produção de algodão em larga es​cala, teve início com o surgimento de fertilizantes sintéticos, pesticidas, modernos sistemas de irrigação e variedades de alto rendimento cuja adoção, no início, parecia bastante promissora (Van Esch, 1996). Os governos passaram a estimular os agricul​tores a intensificar a produção, subsidiando os insumos ou remunerando a produção com base na pro​dutividade. Os sistemas de produção, em pouco tempo, tornaram-se extremamente dependentes do emprego maciço de pesticidas, que resultou no aumento da resistência dos insetos e agentes patológicos, além da extinção dos insetos benéficos. A ocorrência de novas pragas, cujo combate requeria doses e freqüência de aplicação maiores, provocou o desen​volvimento de novos produtos. Como medida pre​​ventiva de controle fitossanitário, os restos da cultura são queimados, para reduzir a incidência de pragas e doenças.


Os problemas gerados pela falta de rigidez no controle sobre a produção, comercialização e emprego de produtos químicos nas culturas, assim como o despreparo dos agricultores para sua utilização, têm causado sérios danos ao ambiente e à saúde humana. O aumento do número de pragas resistentes, o transporte de produtos químicos pela atmosfera e a contaminação da água, do solo e dos alimentos são algumas das conseqüências do uso excessivo e indiscriminado desses produtos. Além disso, há o risco de intoxicação de trabalhadores rurais e da população de um modo geral. Rüegg et al. (1987) relatam o caso de pulverizações aéreas que afetaram populações de pequenas cidades próximas às áreas de cultivo de algodão. Os inseticidas utilizados na cultura também podem afetar animais. Na Austrália foram encontradas quantidades muito altas de resíduos de inseticidas utilizados no algodão em carne bovina, acima do nível permitido, proveniente de gado que tinha sido alimentado com torta de algodão, restringindo bastante as exportações de carne daquele país (Cotton, 1996a).


A forma de colheita tem grande importância na definição da qualidade da fibra. A colheita mecânica, via de regra, é realizada por grandes produtores e melhora a qualidade do algodão em caroço pe​la redução de impurezas, mas requer aplicação adicional de produtos químicos. A colheita manual, ge​ralmente realizada por empreita ou por mão-de-obra familiar, é característica de pequenos e médios produtores (Ipardes, 1995).

Os sistemas de produção de algodão orgânico também são diversificados, indo desde os mais tecnificados, como os observados nos Estados Unidos, até os menos tecnificados, como os que ocorrem no Bra​sil. Na Califórnia, as propriedades típicas que cultivam algodão orgânico são grandes, com área total que pode alcançar cerca de 1.000 hectares (Klonsky et al., 1995). Devido à rotação de culturas, a área de​dicada ao algodão é bem menor que a área total, variando entre 4 e 320 hectares a cada ano. No Brasil, a produção de algodão orgânico está a cargo de pequenos produtores do Ceará, que empregam, basicamente, mão-de-obra familiar, em cultivo consorciado com milho, feijão, gergelim e guandu (Lima; Oliveira; Araújo, 1997). Todas as práticas agrícolas e insumos precisam ser aprovados pelas certificadoras. A densidade de plantio é menor no cultivo orgânico, para reduzir a competição pela luz, água e nutrientes e para promover um melhor desenvolvimento dos capulhos. O controle de pragas e doenças consta de monitoramento, pulverizações com produtos vegetais e técnicas de confusão como as armadilhas de fero​mô​mios (hormônios sexuais de insetos). Pode-se também recorrer ao uso de organismos vivos, como Ba​cillus thuringiensis e de insetos benéficos. As práticas variam conforme a pressão das pragas, a localização da área, as condições climáticas, a incidência no ano anterior e as culturas e habitats mais próximos. O controle de ervas pode ser feito com cultivo manual ou mecânico. 


Ainda não há consenso sobre a viabilidade econômica do cultivo do algodão orgânico. As infor​mações disponíveis não são suficientes para determinar tendências de longo prazo. Estima-se que nos países onde já se cultiva o algodão orgânico, os custos de produção sejam 10% a 15% superiores aos do algodão convencional, com rendimento 15% inferior (Unctad, 1996).


O prêmio pago aos produtores pelo algodão or​gânico certificado, segundo Myers (1995), varia entre 10% e 30%. Em alguns casos, como no do algodão colorido
, pode variar entre 50% e 100% sobre o preço do algodão convencional (Imhoff, 1995). A im​portância do prêmio varia em função de fatores como a queda de produtividade após a introdução do sistema orgânico, a redução das despesas com in​sumos químicos, os custos da fertilização orgânica, a disponibilidade de controle alternativo de pragas e o custo adicional com mão-de-obra. 

Um estudo realizado por Elzakker (1997), sobre o cultivo de algodão orgânico na Índia, Turquia, Egito e Peru, afirma que, devido aos rendimen​tos menores, é necessário um preço para o produtor 10% superior para que sua receita por hectare seja equivalente a de produtores convencionais. Para o autor, o cultivo, o processamento e a manufatura com mé​todos de produção sustentáveis representam uma opção viável, sem grandes problemas técnicos e sem preços mais elevados no varejo. Chaudhry (1994), no entanto, estima que para cobrir as alterações na composição dos custos, os preços do algodão orgânico deveriam ser 43% mais elevados que os do produto convencional.


A estrutura do negócio de algodão orgânico re​quer ligações diretas entre produtores e fabricantes, que, tradicionalmente, não existem no comércio do al​godão convencional. Essas ligações demandam po​der de organização e de negociação mais fortes por parte das organizações de produtores rurais. Por ser produzido para um nicho específico do mercado, o algodão orgânico é geralmente comercializado por meio de canais não convencionais (Mohammadioun; Ga​l​la​way; Apodoca, 1994). As confecções com freqüência contratam a pro​dução diretamente com os produtores ou associa​ções de produtores, estabelecendo, a priori, quanti​dade e qualidade. Os contratos, no en​tanto, costumam ser mais flexíveis, em função da quan​tidade li​mitada de matéria-prima que ainda é pro​duzida. Os contratos realizados antes da colheita apresentam vá​rias vantagens, como o financiamento antecipado da safra, garantia de um mercado para a fibra orgânica e possibilidade de negociação do prêmio (Gro​se, 1995).


Esses rearranjos devem-se, em grande parte, ao caráter novo desse mercado, seu tamanho reduzido e a não disponibilidade da matéria-prima orgânica nos canais tradicionais de comercialização. Assim, a tendência é de que produtores de algodão or​gânico e a indústria procurem um ao outro, eliminando uma série de intermediários tradicionais co​mo traders, corretores, processadores e representantes de vendas, entre outros. O subsistema orgânico, como um todo, sofre uma reorganização, já que as confecções precisam reprogramar e antecipar suas compras e encomendas de tecidos, adequando-as ao ciclo natural do cultivo, com a colheita uma vez por ano, ao invés do ciclo industrial, com o lançamento de várias coleções por ano.


Na transação T2 (Figura 1), representada pela in​terface entre a produção rural e o beneficiamento, a assimetria de informações é elevada pela dificuldade em avaliar os atributos de qualidade da matéria-prima, o que aumenta a incerteza quanto à presença de atributos desejados e submete a etapa de be​neficiamento a uma forte regulamentação. O risco associado ao não fornecimento de algodão em caroço para o beneficiamento depende da extensão da área cultivada, que, por sua vez, depende dos preços relativos das culturas na época do plantio e de instrumentos de política agrícola que estimulem a produção. A freqüência das transações é recorrente e sazonal, coincidindo com o período de colheita do algodão. A especificidade de ativos está associada às exigências da indústria e ao local da produção.


No sistema convencional, a forma hierárquica, ou integração vertical, pode ocorrer entre esses segmentos no caso de grandes produtores, cooperativas ou associações de produtores, que conseguem alcançar o volume de produção necessário para abastecer as usinas de descaroçamento. As algodoeiras atuam de modo independente do segmento de produção, no caso de pequenos e médios produtores que não participam de formas associativas de organização, pre​valecendo a coordenação via contratos. A freqüên​cia das transações é a mesma nos dois sistemas, mas a especificidade de ativos torna-se bem mais ele​vada no subsistema orgânico, aumentando a in​certeza quanto à presença dos atributos ambientais da fibra, o que requer o monitoramento do agente certificador. Eleva-se também o risco de oferta do produto. Na nova forma de articulação do subsis​tema orgânico predomina o modo de governança contratual, com características relacionais, traduzidas por maior poder de barganha e flexibilidade ex-post para adaptação às contingências futuras.

3.3 - Beneficiamento


Após a colheita do algodão, o resultado da produção - o algodão em caroço - passa por um processo de beneficiamento do produto, que consiste em receber o produto das lavouras, examiná-lo e sub​metê-lo a operações mecânicas com máquinas descaroçadoras, cuja finalidade é retirar impurezas e separar e acondicionar os seus componentes, preparando-os para o transporte e armazenamento (Ber​zaghi, 1965). É uma etapa importante para a manutenção da qualidade da fibra alcançada no segmento de produção rural, que poderá se refletir em etapas posteriores do processamento industrial
. Se a fibra apresentar muitas impurezas, como conseqüência do método de colheita, pode tornar-se ‘’estressada” du​rante o processo de limpeza, com reflexos na produção de fios e tecidos e prejuízos na qualidade do tin​gimento (Barbosa et al., 1997). As algodoeiras si​tuam-se próximas às áreas de cultivo, para reduzir custos de transporte da matéria-prima, o algodão em caroço.


O setor de beneficiamento é regulamentado por legislação federal e estadual, que buscam conciliar os interesses da lavoura, do comércio e da indús​tria
. O mercado algodoeiro está sujeito a uma elevada assimetria de informações, dada a dificuldade de identificar os atributos de qualidade da fibra. A regulamentação que disciplina a atividade procura reduzir essa assimetria, oferecendo garantias da qua​lidade da pluma contida em cada fardo e introduzindo parâmetros para formação de preços e consolidação dos negócios. A fibra do algodão apresenta um conjunto de propriedades físicas, de difícil obser​vação que determinam o seu valor como matéria-prima de importância para a fiação. As variações de qualidade que podem ocorrer nessas propriedades determinam sua versatilidade quanto aos vários usos a que pode se destinar. 

As exigências industriais em torno das propriedades físicas da fibra do algodão tornaram-se ca​da vez mais intensas, em decorrência dos avanços ra​dicais e incrementais que têm ocorrido nas tecnolo​gias de fabricação têxtil. Tais avanços estão resultando em sucessivos aumentos das velocidades nominais das máquinas e na introdução de soluções ino​vadoras para produzir fios e tecidos. Nestas circunstâncias, o rendimento do processo de transformação industrial, bem como as características dos pro​dutos fabricados, depende muito de atributos de qualidade da fibra,  em função  da  demanda  tecnológica  da  indústria  têxtil  (Rodrigues e Tenan, 1990).


Para os autores, a qualidade do algodão pode ser definida sob dois aspectos: intrínseca e extrínseca, que representam a base da estrutura de relação entre os aspectos de qualidade. A qualidade intrínseca envolve, basicamente, o cultivar e todo o trabalho realizado pelo pesquisador ou melhorista e deve atender, de um lado, às necessidades dos produtores em termos de rendimento por hectare e, de outro, às expectativas da indústria de transformação, preocupada com as características tecnológicas da fibra, co​mo comprimento, uniformidade, tipo, finura, resistência e maturidade. A qualidade extrínseca, por sua vez, ocorre num segundo momento e depende das con​dições de colheita, armazenamento e descaroçamento. Nessas etapas, a qualidade da fibra do algodão pode ser comprometida de diversas maneiras. Se estes processos forem realizados corretamente, com apoio tecnológico, resultam na umidade tolerada até 10% a 12%, na ausência de contaminação com penas de aves, fibras estranhas, como juta, sisal, e po​lipropileno, ou ainda restos de cultura e de fibras deterioradas.


A classificação das fibras do algodão represen​ta uma fase intermediária entre o beneficiamento e o consumo industrial, e visa reduzir a assimetria de informações entre as partes envolvidas na transação de compra e venda da pluma. A fibra do algodão, mesmo cultivado com os métodos convencionais de produção, representa um ativo de alta especi​ficidade, dada a dificuldade para determinar seus atributos de qualidade
. Trata-se de um setor que apre​senta forte regulamentação, em praticamente to​dos os segmentos.


A classificação visual do algodão em pluma, conforme Bernardes Júnior; Digiovani; Ricardo (1992), está sujeita a normas e regulamentos que con​tam com um forte componente subjetivo, de acordo com grupos, classes e tipos
. A fim de reduzir o grau de subjetividade da classificação visual da fibra de algodão, tornou-se necessária, segundo Rodri​gues e Tenan (1990), a inclusão de outros parâmetros de classificação e de estabelecimento de valor comercial do algo​dão, além do comprimento da fi​bra e os ágios e deságios em função do tipo, para atender às necessidades tecnológicas da indústria têxtil. Os instrumentos High Volume Instruments (HVI) fornecem, por meio de análise tecnológica das fibras, resultados sobre no​vos parâmetros para classificação, mais adequados às necessidades indus​triais do que os aspectos visuais
. Com a obtenção da pluma, depois de enfar​dada e classificada, inicia-se o processamento in​dustrial.

3.4 - Fiação: início do processamento têxtil


O segmento de fiação é a fase inicial da transformação da matéria-prima e consiste na produção de fios a partir de fibras naturais, químicas (artifi​ciais ou sintéticas), ou mistas
. No caso do algodão, esse processo pode ser feito por filatórios a anel, que é o método convencional de fiação, ou por filatórios open-end, responsáveis pelas inovações mais recentes da fiação
. 


No segmento de fiação, observam-se no Brasil empresas de pequeno, médio e grande porte. Nas gran​des empresas prevalece a estratégia de redução de custos, por meio de ganhos de produtividade ob​tidos pela atualização e modernização dos equipamentos. Para conquistar novas fatias de mercado, es​sas empresas podem montar uma rede eficiente de comercialização, com canais de distribuição pró​prios. A inexistência de economias de escala significativas permite a participação de pequenas e médias empresas, cujas estratégias principais são de desenvolvimento de novas técnicas de produção para en​curtar o processo, aumentando a produção por hora, e de flexibilização das linhas, com o auxílio de informatização e automação (Hurst e Sarno, 1994).


Na fiação, assim como no beneficiamento, o algodão convencional e o orgânico recebem o mesmo tratamento, porém os procedimentos são monitorados pelas agências certificadoras. As máquinas pre​cisam passar por um processo de limpeza para evi​tar a contaminação das fibras com a pluma convencional antes de processar a matéria-prima orgâni​ca, o que onera as operações, elevando os custos devido ao pequeno volume de produção (Imhoff, 1995).


A transação T3 (Figura 1) diz respeito à interface entre o beneficiamento da pluma e a elaboração de fios, a matéria-prima da tecelagem. A freqüência das transações é recursiva, mas ocorre um forte dese​quilíbrio entre oferta e demanda, pela sazonalidade da produção de algodão e a constância de seu con​sumo industrial
. Os comerciantes reclassificam a matéria-prima para atender às diferentes características da fibra exigidas pela fiação, que, por sua vez, obedece às exigências do tipo de tecido que será produzido. Fios mais finos exigem fibras mais longas, o que gera especificidade de ativos conforme as exigências industriais. A incerteza com relação à qua​lidade da matéria-prima é alta, o que torna necessária uma forte regulamentação tanto do beneficiamento como da classificação. O risco de escassez de oferta da pluma está relacionado com a extensão da área cultivada com algodão e pode ser reduzido por meio de importações da matéria-prima. Essa solução, contudo, está sujeita a um forte oportunismo
.


As três formas de governança podem ocorrer nessa transação. Algumas algodoeiras podem estar in​tegradas a jusante com a etapa de fiação, e, eventualmente, com as etapas subseqüentes. Fiações não integradas a montante podem recorrer a contratos ou ainda ao mercado para se abastecer com a pluma. No subsistema do algodão orgânico, o aumento da especificidade do ativo e a oferta ainda reduzida do produto eliminam a presença de traders, com a intermediação direta entre indústria e produção rural. A necessidade de coordenação estrita por parte da indústria têxtil e de confecções resulta na governança contratual relacional, com grande flexibilidade ex-post, dado o aumento da incerteza quanto à obtenção de matéria-prima. A incerteza quanto à integridade do algodão orgânico requer o monitoramento do agente certificador. A inspeção para fins de certificação é necessária, como forma de reduzir atitudes opor​tunistas.

3.5 - Tecelagem: produção de tecidos planos e de malha


A tecelagem consiste do entrelaçamento dos fios para sua transformação em tecidos, que podem ser obtidos a partir de fios naturais, artificiais, sintéticos ou mistos, ou ainda de uma composição entre eles. O processo de tecelagem varia conforme o tipo de tecido a ser produzido. Os tecidos planos são fei​tos a partir de teares planos, enquanto os tecidos de malha são fabricados em teares circulares (Hurst e Sarno, 1994).


Na produção de tecidos planos, o tear fabrica o tecido de acordo com o padrão requerido, pelo en​trelaçamento dos fios paralelos do urdume com os da trama, em sentido transversal. A produtividade e a qualidade dos produtos finais, sejam tecidos ou con​fecções, dependem de características como espessura e resistência do fio utilizado
. A produção de tecidos de malha é mais simples que a de tecidos planos. Os cones originados na fiação são colocados diretamente no equipamento, o tear circular, que realiza, praticamente, quase todo o processo. O tecido cru é então inspecionado e classificado antes de seguir pa​ra a etapa do acabamento.


No subsistema de têxteis orgânicos não há di​ferenças nos processos de tecelagem e malharia em relação aos têxteis convencionais. As alterações que ocorrem referem-se à elevação dos custos devido ao pequeno volume de produção e à parada das máqui​nas para limpeza, antes da utilização de fios de algo​dão orgânico, à semelhança da etapa de fiação (Imhoff, 1995). Além disso, também é requerida nessa fase a inspeção da agência certificadora, para fins de certificação orgânica.


A transação T4 (Figura 1) representa a interface entre a produção de fios e as tecelagens e malharias. A freqüência dessas transações é recorrente e cons​tante, proporcional ao número de coleções lançadas durante o ano. A especificidade de ativos varia conforme o tipo de tecido que será elaborado, a pedido das confecções. A incerteza sobre os atributos de qualidade dos tecidos não é muito alta nesse segmento. A oferta de fios no mercado local depende, basicamente, da área cultivada com algodão. Quanto à estrutura de governança, a tecelagem é uma etapa em que pode ou não ocorrer integração vertical entre os segmentos, dependendo da escala de produção. As formas contratuais e de mercado tam​bém podem ocorrer. No subsistema orgânico pre​valece a estrutura de governança via contratos re​lacionais, dada a elevação da especificidade de ativos e da incerteza quanto à presença de atributos orgânicos na matéria-prima, sendo necessário o monitoramento dos certificadores, para reduzir a possibilidade de fraude.

3.6 - Acabamento: tinturaria e estamparia


A fase de acabamento do tecido diz respeito a um conjunto de operações necessárias para o beneficiamento do tecido cru, antes de ser utilizado pelo segmento de confecção. Existem inúmeros métodos de acabamento, tanto químicos como mecânicos, pa​ra atender às exigências específicas do uso final do te​cido. Os principais objetivos das etapas de acabamento e tingimento são: melhorar a aparência, durabilidade, resistência à água ou ao fogo, controle de encolhimento e retenção de cor (Heijbroek e Hus​ken, 1996).


No caso de tecidos de algodão, a fase de acabamento compreende as seguintes etapas: chamuscagem, que consiste da queima das fibras salientes no pano; desengomagem, que é a remoção da goma aplicada anteriormente para reduzir a abrasão das fibras no processo de tecelagem, possibilitando a maior penetração dos corantes, além de um tingimento uniforme; mercerização, processo em que ocorre um banho de soda cáustica no tecido, para inchar as fibras do algodão e melhorar seu aspecto final; e la​vagem, secagem, tingimento e repouso. Após outra lavagem, os tecidos são encaminhados para as ramas, que são máquinas que os ajustam à largura correta. A última etapa é o pré-encolhi​men​to, um processo mecânico que coloca o tecido dentro dos padrões de encolhimento residual aceitáveis pelo mer​cado. O tecido acabado é inspecionado, clas​sificado, cortado e embalado, estando pronto para ser usado pelas confecções. As principais inovações no seg​mento de acabamento referem-se ao controle de qualidade mais rigoroso, ao lançamento de corantes e outros produtos químicos menos poluentes e a in​corporação de controle eletrônico (Hurst e Sarno, 1994). Grandes empresas coexistem com pequenas e médias, cuja principal estratégia é a diferenciação de produtos e um sistema eficiente de comercialização, capaz de atender de forma imediata às tendências da demanda nos segmentos, seja a mon​tante ou a jusan​te.


Os tecidos orgânicos não são alvejados, os co​rantes utilizados são de baixo impacto ambiental e as quantidades de água e de energia utilizadas no processamento são mais reduzidas. Entretanto, conforme Imhoff (1995), os custos para implementar formas menos poluidoras para tingir fios e tecidos, co​mo os dos corantes e os de processamento de partidas menores, são mais elevados. É uma etapa que precisa ser inspecionada por certificadores, para con​firmar o menor impacto ambiental do processo.


A transação T5 (Figura 1) representa a interface entre oferta de tecidos crus e o acabamento, tinturaria e estamparia. A freqüência das transações é re​corrente e cíclica, ocorrendo algumas variações de acor​do com a estação do ano. A especificidade de ativos é dada pelas necessidades das confecções, sen​do mais elevada no caso de produtos de moda. A in​certeza quanto à qualidade do tecido não é muito alta, devido ao monitoramento nas etapas anteriores. O risco de não obtenção de tecidos crus depende da oferta da matéria-prima para os segmentos a montante do sistema agroindustrial. 


Quanto aos mecanismos de coordenação que podem ocorrer nessa etapa, as empresas de têxteis podem estar integradas ou prevalecer a via contratual, dependendo do volume de tecidos e do tipo de acabamento exigido pelas empresas de confecção. No subsistema orgânico, a governança resultante é contratual, sujeita ao monitoramento das agências certificadoras, devido ao aumento da especificidade de ativos e da incerteza quanto à integridade do pro​cesso.

3.7 - Confecção: produtos de vestuário


No segmento de vestuário, a etapa de confecção
 compreende as fases de criação de moda, design e elaboração dos moldes que servirão de guia para o corte, montagem e costura dos tecidos. As roupas representam 70% do mercado convencional da fibra de algodão. Os dois enfoques básicos para o lançamento de coleções pelas empresas de confecção são as linhas padrão e as linhas criativas (Subcomitê, 1991).



Tradicionalmente, tanto produtores rurais co​mo a indústria têxtil estão separados entre si e, ao mesmo tempo, separados do mercado consumidor final. Na fabricação de produtos de vestuário, especialmente no segmento de moda, os designers analisam as tendências de vendas no varejo, observando o comportamento do mercado, permitindo que as con​fecções planejem seus negócios de acordo com a antecipação dos padrões de compra do consumidor final. O plano anual de negócios costuma incluir o lançamento de novos produtos todo mês (Grose, 1995). 


Os designers de roupas, segundo a autora, fa​zem a ligação entre o processo de manufatura e o consumidor, ou seja, entre as exigências técnicas e o mercado final. São eles que planejam o tamanho e a aparência das novas linhas, de acordo com o plano de negócios da confecção, com tecidos que acompanham as tendências da moda, de modo a alcançar variedade visual, considerando um intervalo de pre​ços e de desenvolvimento de tecidos especiais pelas tecelagens. Via de regra, os designers, não têm consciência das questões ambientais e dos custos enfren​tados pelos agricultores e tecelagens, pois estas ques​tões não fazem parte de suas preocupações diárias de design. O foco da atividade é no estilo, na concorrência do mercado e no preço. O aumento da informação sobre os impactos ambientais da elaboração de produtos têxteis, levando em conta o ciclo de vida desses produtos, pode colocar os designers numa posição privilegiada para promover mudanças no sen​tido de reduzir esses impactos, de modo mais efe​tivo.


A dificuldade em se identificar com precisão o conteúdo dos tecidos utilizados em produtos de ves​tuário torna-os sujeitos a uma regulamentação que obriga a colocação de etiquetas fixadas nas peças, indicando a composição do material (Ferreira e Li​ma, 1997).


No caso de têxteis orgânicos, não há diferenças significativas em relação ao sistema agroindustrial do algodão convencional, a não ser pela necessidade de inspeção pelos certificadores, dada a dificuldade em se auferir os atributos orgânicos do produto.


A transação T6 (Figura 1) representa a interface entre a produção de tecidos planos e de malha aca​bados e a indústria de confecção. A freqüência des​sas transações é recursiva e cíclica e sua intensidade depende do número de coleções e da época em que serão lançadas pelas confecções. A especificidade de ativos depende, basicamente, do design do pro​duto estabelecido pelas confecções, sendo mais elevada no caso dos produtos com alto conteúdo de moda. A incerteza quanto à oferta do tecido necessário para confecção é reduzida. 


As três formas de governança podem ocorrer nessa transação. As empresas que trabalham com linhas padronizadas tendem a recorrer ao mercado. A via contratual tende a ser mais freqüente nas empresas com produtos de moda, pelo aumento da es​pecifidade de ativos. A via hierárquica tende a ocorrer entre esses segmentos, se houver escala de produção. Com o aumento da especifidade de ativos no subsistema orgânico, as transações ocorrem sob a forma de governança contratual, sujeitas ao monitoramento dos certificadores.

3.8 - Distribuição


Os sistemas de distribuição, cujos pontos de ven​da oferecem os produtos têxteis de vestuário, de​sempenham papel importante por representarem a interface com o consumidor. Os pontos de venda, assim como as estratégias empresariais, são específicos para os dois enfoques básicos que norteiam o lançamento de coleções pelas empresas de confecção: as linhas padrão, com produtos de massa, e as linhas criativas, com produtos de moda.



Vários tipos de equipamentos atuam no varejo de têxteis, com grande diversificação, no caso de produtos de vestuário, em função do público a ser atingido. Várias marcas apresentam rede própria de distribuição ou o fazem por meio de franquias, situa​das, principalmente, em Shopping Centers e nos pontos de maior consumo, considerando as diferentes classes sociais. Os produtos de vestuário com alto conteúdo de moda são comercializados em boutiques especializadas. Os produtos de consumo popular são vendidos por meio de lojas de fábrica, su​permercados, lojas de departamentos, lojas de roupas em geral e nos vendedores ambulantes, em ruas, feiras ou a domicílio, ou ainda por mala direta e venda eletrônica via internet. Nesses casos, o preço costuma ser mais acessível para produtos que visam imitar as marcas mais valorizadas. Apesar de o tipo de roupa ser semelhante, há uma grande diferença de qua​lidade, associada a diferenciais de preços, en​tre os produtos populares e os destinados às classes de renda mais alta (Ipardes, 1995).


No caso dos têxteis orgânicos, o aumento dos custos onera praticamente todos os segmentos da in​dústria têxtil. A resposta dos consumidores ainda é pequena, conforme Imhoff (1995), devido a vários fatores, entre eles: a) o baixo grau de informação do consumidor sobre os efeitos nocivos do uso de produtos químicos empregados tanto no plantio como na fabricação de produtos de algodão; b) dificuldade em fazer a distinção nas lojas entre roupas de al​godão orgânico tingidas e as peças coloridas convencionais; e c) confusão gerada por algumas empresas que vendem peças em tecido cru, como “algodão natural”, a preços mais elevados, mesmo que o algodão tenha sido cultivado com os produtos quí​micos convencionais. Além disso, os atores devem ser capazes de viabilizar um sistema institucional que permita a verificação da presença de atributos orgânicos e também seja capaz de punir as eventuais ações oportunistas. O consumidor precisa ser educado para o consumo de produtos de algodão orgânico, o que eleva os custos de marketing da empresa. Alguns varejistas investiram em programas para educar os consumidores e reduziram suas margens de lucro, de modo a criar demanda nos pontos de ven​da. Não existem diferenças entre os dois sistemas nas etapas de corte e costura, mas os custos são ma​i​ores para os produtos de algodão orgânico, devido ao pequeno volume de produção (Imhoff, 1995). 


A transação T7 (Figura 1) representa a interface entre a oferta do produto de vestuário e a distribuição para o consumidor. A freqüência das transações é recorrente e sazonal, dependendo do nível de renda do consumidor e do lançamento de novas co​leções. A especificidade de ativos varia em função do design, sendo alta nos produtos de moda e maior ainda nos têxteis orgânicos. A incerteza quanto à qualidade dos produtos confeccionados é alta, mas se reduz com as regras de identificação de conteúdo.


As estruturas de governança que podem surgir são a via hierárquica, integrando a confecção e o ponto de venda, a via contratual, como o sistema de franquias ou ainda a via de mercado. A freqüência das transações no subsistema orgânico é recorrente, porém limitada pela renda e pelo grau de informação que o consumidor tem sobre o produto. A especificidade dos têxteis orgânicos é elevada e a incerteza que envolve a presença de atributos orgânicos no produto é acentuada e requer o controle da certificação. A certificação poderá ser substituída pelo fortalecimento da marca. Nos têxteis orgânicos, os mecanismos de coordenação associados aos produtos com atributos ambientais não contemplam o mercado, mas priorizam a forma hierárquica, integrando confecção e ponto de venda, e a forma contratual, co​mo as franquias.


O quadro 1 compara as sete transações mencionadas acima, no sistema convencional e no sub-sistema orgânico. Considerando os sistemas como um todo, pode-se observar que, quanto maior a especificidade de ativos, como no caso dos produtos orgânicos, maior é o predomínio da governança contratual. Isso traz implicações como a redução do número de intermediários, já que as partes envolvidas apresentam um relacionamento mais estreito que gera curvas de aprendizagem acentuadas. Além disso, o caráter relacional desses contratos permite maior flexibilidade de adaptação às circunstâncias, como variações na expectativa da safra da fibra orgânica e negociações de preços e prêmios. O monitoramento é muito mais acentuado no subsistema orgânico, pela necessidade de certificação em todos os segmentos.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


A questão ambiental representa um conjunto de novos valores que estão cada vez mais sendo in​corporados aos sistemas econômicos que trazem, co​mo conseqüência, uma reorganização dos sistemas produtivos. Essas mudanças se traduzem em alterações nas preferências dos consumidores e nas esferas institucional e organizacional, trazendo reflexos para as relações contratuais. Este estudo buscou contrastar o sistema agroindustrial do algodão com o subsistema do algodão orgânico, procurando evidências de alterações nos atributos das transações que diferenciam o produto e o transformam num subsis​tema estritamente coordenado. O aumento do grau de es​pecificidade de ativo do algodão orgânico, pela incorporação de atributos ambientais, reforça a característica de bem de crença do produto. A integridade das organizações que certificam o produto ao longo do ciclo produtivo é extremamente necessária, para dar credibilidade e promover a confiança dos con​sumidores sobre a presença dos atributos desejados. Só é possível diferenciar o sistema agroindustrial do algodão orgânico se o consumidor reconhecer a di​ferença entre os processos de produção, a custos reduzidos, e tiver garantias para identificar os atributos de qualidade ambiental que os produtos têxteis orgânicos apresentam.


Os  atributos das transações no subsistema do algodão orgânico são diferentes dos observados no sistema agroindustrial convencional. O mercado de algodão convencional já mostra um alto grau de es​pecificidade de ativos, devido à dificuldade de iden​tificação de seus atributos de qualidade, o que torna necessária uma forte regulamentação. Os produtos têxteis de algodão orgânico caracterizam-se como ativos de especificidade muito mais alta. A assimetria de informações também se eleva, pela di​ficul​dade para avaliar os atributos de qualidade da fibra, dando margem a ações oportunistas. 


O aumento da especificidade dos produtos têx​teis de algodão orgânico deve-se à incorporação de atributos relacionados ao seu processo de produção. A diferenciação gera uma quase-renda nas tran-

Quadro 1 - Análise Contratual do Sistema Agroindustrial do Algodão e do Subsistema Orgânico 

Transações
Ocorrência dos atributos das transações
Necessidade de 

Monitoramento1
Estrutura de governança 

observada


Algodão convencional
Algodão orgânico
Algodão convencional
Algodão orgânico
Algodão 

convencional
Algodão orgânico

T1 - Fornecimento de insumos p/ produção rural
- Incerteza: média

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: média
- Incerteza: muito alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: alta
Forte
Muito forte
Mercado

Contratos
Mercado

Contratos

Hierarquia

T2 - Fornecimento de algodão em caroço p/ beneficiamento
- Incerteza: alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: alta
- Incerteza: muito alta

- Freqüência: recursiva 

- Especificidade: muito alta
Forte
Muito forte
Contratos

Hierarquia
Contratos

Hierarquia

T3 - Fornecimento de algodão em pluma p/ fiação
- Incerteza: alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: alta
- Incerteza: muito alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: muito alta
Forte
Muito forte
Mercado

Contratos

Hierarquia
Contratos

T4 - Fornecimento de fios para tecelagem e/ou malharia
- Incerteza: média

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: alta
- Incerteza: muito alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: muito alta
Forte
Muito forte
Mercado

Contratos

Hierarquia
Contratos

T5 - Fornecimento de tecidos planos e de malha p/ acabamento
- Incerteza: média

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: alta
- Incerteza: muito alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: muito alta
Forte
Muito forte
Contratos

Hierarquia
Contratos

T6 - Fornecimento de tecidos acabados p/ confecção
- Incerteza: alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: alta
- Incerteza: muito alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: muito alta
Forte
Muito forte
Mercado

Contratos

Hierarquia
Contratos

T7 - Fornecimento de produtos têxteis p/ distribuição ao consumidor
- Incerteza: alta

- Freqüência: recursiva 

- Especificidade: alta
- Incerteza: muito alta

- Freqüência: recursiva

- Especificidade: muito alta
Forte
Muito forte
Mercado

Contratos

Hierarquia
Contratos

Hierarquia

1Os incentivos, tanto no sistema convencional como no subsistema orgânico, referem-se à premiação por qualidade. 

Fonte: Elaborado a partir de SOUZA (1998).

sações, um incentivo que é objeto de barganha, com a disputa ou a negociação entre os agentes produtivos, aumentando a necessidade de monitoramento e de certificação para evitar fraudes. A fraude está mais associada à disputa pela quase-renda, enquan​to a negociação tende a promover a eqüidade, dada a relação de dependência bilateral entre as partes.


Nos dois sistemas a freqüência das transações é recorrente. No caso de têxteis orgânicos, as alterações mais relevantes associam-se ao risco elevado de não obtenção da matéria-prima em escala suficiente para satisfazer a demanda e à forte incerteza quanto à presença de atributos de qualidade. O aumento da possibilidade de fraude reforça a necessidade de mo​nitoramento do processo produtivo para garantir a presença dos atributos necessários para caracterizar a produção orgânica. 


As estruturas de governança predominantes no sistema agroindustrial do algodão contemplam mercado, contratos e hierarquia, com variações conforme a orientação da empresa para o consumo de massa ou de moda. O rearranjo contratual para aten​der às novas demandas no subsistema orgânico, um nicho de mercado, resulta no fortalecimento dos la​ços entre as partes envolvidas, com a predominância de contratos relacionais. Com as alterações dos atributos das transações no subsistema do algodão or​gâ​nico, empresas de tecelagem e de confecção estrei​taram laços com segmentos a montante da cadeia pro​dutiva, imprimindo uma nova dinâmica nas re​lações contratuais. Isso ocorreu pelo desenvolvimen​to e aperfeiçoamento de relações antes inexistentes - ou bastante frágeis - entre os segmentos, sob a coordenação estrita de contratos relacionais, que permitem maior flexibilidade diante de contingências imprevistas. 


A distância entre produtor e consumidor tor​na-se mais reduzida no subsistema orgânico, dada a diminuição do número de etapas de intermediação entre os segmentos, o que favorece o fluxo e a redução dos custos de informações. Os custos de transação, contudo, tornam-se mais elevados, gerando cus​tos de adaptabilidade, pelo exercício de negociação mais estreita entre as partes, necessária nos contratos relacionais. Os reflexos dessas alterações são observados em todo o sistema agroindustrial, fortalecendo as relações entre todos os segmentos.


Na esfera institucional, a assimetria de informações que cerca as transações com o algodão requer forte regulamentação e controle em praticamente todas as etapas do sistema agroindustrial, pa​ra coibir ações oportunistas por parte dos agentes produtivos. A assimetria informacional mais acentuada no subsistema do algodão orgânico exige o mo​nitoramento adicional da produção por agências cer​tificadoras, que cumprem o papel de reduzir a assimetria e os custos da informação para os consumidores intermediários e finais. Essas agências, públicas ou privadas, com reputação e credibilidade, monitoram a produção e garantem a integridade do pro​duto para justificar o pagamento de um prêmio adicional ao preço de mercado. O prêmio, ou a quase-renda gerada pela diferenciação do produto, repre​senta um estímulo para reduzir externalidades negativas e internalizar benefícios ambientais aos sis​temas de produção.


Dadas as características de bem de crença dos produtos têxteis orgânicos, as empresas buscam re​du​zir a assimetria de informações para o consumidor, realizando investimentos em marketing, de mo​do a ampliar e consolidar sua parcela de mercado e fornecer garantias da integridade do produto. Com isso, as empresas buscam reduzir o custo da informação para o consumidor, ao mesmo tempo em que reforçam a marca, que pode passar a representar um certificado de qualidade. 


O mercado de produtos têxteis orgânicos en​contra-se em desequilíbrio, seja do lado da oferta co​mo da demanda. A incorporação de valores também recentes no comércio internacional, como o fair trade, restrição ao trabalho infantil e o conceito de empresa responsável, entre outros, tende a aumentar a demanda por produtos diferenciados, podendo promover novos rearranjos contratuais. O equilíbrio des​se mercado enfrenta uma série de restrições, a começar pelo poder aquisitivo dos consumidores e sua capacidade de associação de seu poder de compra ao estímulo para internalização de benefícios am​bientais nos sistemas produtivos.


O mercado de têxteis orgânicos deve ainda per​manecer como um nicho, pela restrição da oferta ainda reduzida, cuja expansão é limitada pelas dificuldades da produção e pela especificidade locacional. Além disso, a manutenção do prêmio sobre o preço de mercado é o principal estímulo à sua produção, com tendência de divisão dos custos maiores de produção entre os segmentos produtivos e os con​sumidores. 
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�Parte da Dissertação de Mestrado da autora. Versão preliminar deste trabalho foi apresentada no II Workshop de Gestão de Sistemas Agroindustriais, realizado em novembro de 1999 na FEA/USP, Ribeirão Preto (SP).


�Engenheiro Agrônomo, Mestre, Pesquisador Científico do Instituto de Economia Agrícola (e-mail: � HYPERLINK mailto:mcsouza@iea.sp.gov.br ��mcsouza@iea.sp.gov.br�).


�Estruturas de governança estritamente coordenadas são arran�jos contratuais que designam conjuntos de firmas coordenadas verticalmente (Zylbersztajn; Neves apud Souza, 2000).


�A agricultura orgânica também é conhecida em países da Eu�ro�pa como agricultura ecológica, refletindo o nexo do manejo do ecossistema, ao invés do emprego exclusivo de insumos externos, sejam eles químicos ou não (Lampkin, 1994). Os sistemas de produção orgânicos são de baixo impacto ambiental e reduzem externalidades negativas para os seres humanos e o meio am�biente, como, por exemplo, a não contaminação por agrotóxicos. Ao contrário, estes sistemas internalizam benefícios am�bien�tais (Unctad, 1996).


�Quase-renda é a diferença entre o retorno de um ativo em seu principal emprego e aquele que seria obtido em sua segunda me�lhor alternativa de uso. É um custo de oportunidade (Zyl�bersztajn, 1996; Farina; Azevedo; Saes, 1997).


�Bens de crença incluem uma ampla gama de produtos e serviços que vão desde os de conteúdo religioso, como os alimentos kosher ou os preparados sob os preceitos islâmicos, até serviços médicos e anúncios em páginas amarelas.


�No Brasil, a indústria têxtil e de vestuário  teve uma participação média no PIB de cerca de 3% nas duas últimas décadas e em relação ao PIB das indústrias de transformação alcança 11%. No setor têxtil, os segmentos agrícola e industrial de fibras naturais apresentam cerca de 714.000 empresas, que geraram cerca de 3.750.000 empregos em 1994. Nesse ano, o setor de vestuário ti�nha 15.497 empresas e 1.406.000 empregos, enquanto o setor varejista de manufaturados têxteis tinha 150.000 empresas e 450.000 empregos (Freire; Melo; Alcouffe, 1997). 


�A matéria-prima da produção de têxteis são as fibras, que re�presentam a primeira etapa do processo produtivo dessa indús�tria e podem ser classificadas em naturais ou químicas. As fi�bras naturais podem ser de origem animal, como lãs, pêlos, cri�nas e casulos, ou de origem vegetal, como algodão, linho, cânhamo, rami, sisal e juta, entre outras. As fibras químicas dividem-se em artificiais e sintéticas. As fibras artificiais - viscose e rayon - empregam celulose proveniente da pasta de madeira ou do línter de algodão como matéria-prima básica, enquanto as fi�bras sintéticas, como nylon, poliester, acrílico, etc., provêm de ma�téria-prima de origem petroquímica (Heijbroek e Straaten, 1994; Hurst e Sarno, 1994). 


�Os produtos químicos na cultura do algodão visam impedir a destruição das plantações pelas diversas pragas e doenças que atacam a lavoura (inseticidas, acaricidas, fungicidas, etc.), impedem o crescimento de invasoras (herbicidas) e também são em�pregados na desfolha das plantas antes da colheita, necessária no caso de colheita mecanizada (desfolhantes). 


�Traxler et al. (1995) realizaram um estudo sobre a produtividade de algodão, contrastando o desempenho de longo prazo da adubação, em três sistemas de produção: com fontes orgânicas de nitrogênio, com fontes exclusivamente químicas de nitro�gênio; e testemunha. Os dados compreendem o período entre 1896 e 1992 e foram obtidos numa Estação Experimental do Ala�bama, de um experimento conhecido como Old Rotation, o mais antigo campo experimental contínuo de pesquisa com algodão dos Estados Unidos. 


�Esse aspecto é particularmente importante nos países onde é feita colheita mecânica do algodão orgânico. Os métodos alterna�tivos para dissecar o algodão, que estão sendo empregados com relativo sucesso nos Estados Unidos, são o controle da água e de nutrientes, como ocorre na Califórnia, ou o plantio em locais sujeitos a uma geada precoce, como na região do Te�xas denominada High Plains (The Icac, 1993). 


�Entre as recomendações de Claude Sheppard, para quem quer ingressar na atividade, está a de encontrar um bom fornecedor de insetos. As outras referem-se ao plantio precoce, ao corte pre�coce da irrigação, à manutenção de algumas pragas na la�voura que são predadoras de outras, e começar com uma área entre 2ha e 4ha. Sheppard é um dos pioneiros da produção de algodão orgânico na Califórnia e cultivava cerca de 270ha com a fibra em 1993 (The Cotton, 1993). 


�Variedades de algodão com fibras naturalmente coloridas, mas não necessariamente orgânicas, foram recuperadas e cultivadas em sistemas de produção orgânicos. O algodão colorido é encontrado em duas cores, verde e marrom, em várias tonalida�des. As características da fibra têm sido objeto de melhoramen�to genético nos últimos 10 anos. A área total cultivada nos Es�tados Unidos com algodão orgânico colorido foi estimada em 2.500ha a 2.800ha em 1994. O emprego da fibra colorida elimina o uso de corantes na fase de acabamento do tecido, o que reduz o impacto ambiental do processo de tingimento (Chaudhry, 1994).


�O trabalho é feito em três fases. Na fase preparatória ocorre o recebimento, classificação e armazenamento temporário da ma�téria-prima. O produto é armazenado em tulhas, ligadas à sala das máquinas por meio de tubos que sugam o algodão em ca�roço, conduzindo-o para as máquinas descaroçadoras. A fase prin�cipal consiste da limpeza e do descaroçamento, que é a se�pa�ração das fibras e dos caroços. Finalmente, procede-se ao ar�mazenamento dos caroços em depósitos ou silos, além da prensagem e do enfardamento das fibras, para serem processados pelas indústrias de óleo e de fiação, respectivamente (Berzaghi, 1965). 


�A regularidade do tamanho e peso dos fardos de algodão está sujeita a forte regulamentação. Apresentam, em média, 480 li�bras (217kg) e medem cerca de 1,05m de comprimento, 0,47m de espessura e 0,80m de altura. Cada fardo tem um número de série, que permite identificar a origem da matéria-prima, a na�tureza do transporte e o percurso realizado, da origem ao destino, dentro e fora do país, se for o caso. 


�A classificação é o processo oficial de avaliação de qualidade das fibras, por meio de amostras retiradas de cada fardo, e con�si�dera parâmetros como comprimento, grau de limpeza, cor e re��sistência, entre outros. Os padrões físicos são elaborados por organizações credenciadas, sejam governamentais, como o De�partamento de Agricultura norte-americano (USDA), ou de ca�ráter privado, como a Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F). Estas organizações são responsáveis tanto pela classificação visual como pela análise tecnológica das fibras. A classificação e padronização podem ser melhor estabelecidas e monitoradas por organizações externas aos canais de comercialização, que po��dem atuar de modo independente de interesses comerciais.


�A classificação por tipos é feita pela comparação visual com os padrões físicos estabelecidos pela organização credenciada, con�siderando parâmetros como presença de manchas, descoloração, fibras cortadas, enoveladas ou imaturas, presença de ma�teriais estranhos, impurezas, maciez, sedosidade e brilho. Os tipos são cotados com base no tipo 6, recebendo ágios ou deságios conforme o resultado da classificação.


�Os parâmetros mais importantes são o micronaire, comprimento da fibra inteira e da metade superior, índice de uniformi�dade, conteúdo de fibras curtas, resistência, alongamento, grau de cor, presença de impurezas e índice de fiabilidade, etc. 


�A fiação química compreende os processos de extrusão e de solidificação. A extrusão corresponde à passagem da matéria-prima por uma fieira, para originar os filamentos, que são então solidificados. As fibras naturais, a do algodão em particular, são pen�teadas numa mesma direção (paralelização) e torcidas de mo�do a se prenderem umas às outras, por atrito. O resultado é a fabricação de fios contínuos, de diâmetro pré-determinado. Na fiação mista, por sua vez, a elaboração dos fios é feita a par�tir de várias combinações entre fibras naturais e químicas, que dependendo da combinação irão originar fios com maior ou menor espessura, resistência, ou condutividade térmica (Hurst;  Sarno, 1994).


�No método convencional, as maçaroqueiras estiram as mechas de fibra, inserindo um grau mínimo de torção. Estas mechas são torcidas posteriormente pelos filatórios para a elaboração dos fios, que são enrolados em cones, passando por etapas de monitoramento e limpeza. As inovações nos filatórios tradicionais consistem do acionamento individual dos fusos e na redução do consumo de energia. O processo open-end, por sua vez, elimina etapas, pois é realizado por uma única máquina, que faz o es�ti�ra��mento, a torção, o monitoramento e a limpeza, fornecendo também o fio enrolado em cones. Trata-se de um processo qua�tro vezes mais rápido que o tradicional, mas sua grande limitação é a produção de fios de título fino, com restrição para produção de fios grossos e médios. 


�O comércio da pluma é feito por traders, cuja função é comprar o algodão quando o produtor quiser vender no período da sa�fra e revendê-lo quando a indústria quiser comprar, num ciclo de aquisições menos concentrado, espalhado ao longo do ano. Os corretores desempenham um papel relevante na redução do descompasso entre os ciclos da produção agrícola e o processa�mento industrial, com a redução dos custos de busca da ma�téria-prima para as fiações. Eles procuram alternativas para os for�necedores da matéria-prima e os consumidores industriais, as fiações, armazenando a pluma e reduzindo a necessidade de grandes estoques na indústria.


�Freire; Melo; Alcouffe (1997) relatam que apesar do algodão importado atender às exigências industriais quanto ao tipo, finura, resistência e uniformidade das fibras, nem sempre o algodão recebido é aquele que foi contratado pelo emissário da indústria têxtil.


�Os fios passam por um processo de preparação da trama e do urdume antes de entrar no tear. Os cones podem seguir para as urdideiras, de modo a preparar os urdumes, ou seguir, diretamente, para formar a trama do tear. O urdume é formado por milhares de fios dispostos lado a lado em um rolo. São empregados de 4.000 a 7.000 fios para um tecido de 1,40m de largura, cujo comprimento será o da peça de tecido pronta. Os urdumes são engomados para aumentar a resistência dos fios à abrasão que sofrem durante a tecelagem. A trama, por sua vez, é compos�ta de fios individuais, que são inseridos um a um no tear, en�tre os fios do urdume no sentido transversal, de modo a for�mar o tecido. 


�Hurst; Sarno (1994) subdividem os produtos confeccionados em utilidades domésticas (revestimentos de piso e parede, e artigos de cama, mesa e banho), consumo industrial (revestimentos para móveis e veículos) e vestuário (roupas em geral).
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